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“Folha do Povo“ 


Semanario dedicado à defeza dos inte- 
resses do povo 
Publica-se provisoriamente às quintas-feiras 
o) 


Para attender ás reclamações do publico, 
a nossa redacção estará aberta todos os dias 
até ás 9 horas da noite. 


+ 
Preços de assignaturas: 
Anno . 6$000 
Semestre . 38000 
Trimestre. . .. . . 28000 


Para os nossos annunciantes estabelece- 
mos a assignatura com 50º, de abatimento. 
ca 


A FoLHa será vendida, so preço de 100 
réis, na rua e nos seguintes pontos: 


Coxsrerraria CENTRAL, Avenida Rangel Pes- 
tana, 243 (em frente é Estação do Norte). 

Cark E ConraiTARIA ProgREsso, Avenida 
Rangel Pestana, 207. 

Paparia E ConrerrARIA S. CARLOS, Áve- 
nida Rangel Pestana, 134 (em frente á igre- 
ja do Braz). 

Livraria E PapeLARIA MODERNA, Traves- 
sa do Braz, 36. 

SALÃO MoxtErRo, Avenida Rangel Pesta- 
na, 140. 

Armazem pE Seccos e MOLHADOS, Ave- 
nida da Intendencia, 14. 

Ao Garo DE Ouro, Avenida Rangel Pes- 
-tana, 221-A. 

RO ANA Learcpapr, Rua de 8. Ben- 
to, 51. 

SaLão pe BARBEIRO, Álimpio Pires Car- 
valhaes, Rua Oriente. 





Os condemnados 


O tribunal do jury, entre nós, longe 
de produzir os resultados para que foi 
instituido, está se tornando perigoso ins- 





tigador de crimes, pela impunidade qua-: 


si certa que ahi encontram os delinquen- 
tes que disponham de protecções, tenham 
recursos para contratar advogados de no- 
meada, ou que, scientes e conscientes da 
falta commettida, procuram collocar-se aci- 
ma da lei, illudindo-a com sophismas e subs 
terfugios. Não contesto o direito de quem 
quer que seja defender a sua liberdade, 
recorrendo a todos os meios que lhe se- 
jam possiveis, mesmo porque, se a lei é 
obra do homem, nada mais natural do 
que o homem procurar subjuga-la e re- 
frea-la quando lhe crie obices á passa- 
gem na estrada da luta pela vida. Mas 
os encarregados do julgamento devem ter 
a envergadura moral e intellectual para 


julgar e não serem, como agora em re- | 


gra acontece, meros fantoches que à advo- 
cacia verbosa e tactica move a contento 
de seus interesses, quando não são mo- 
vidos pelos acenos dos poderosos. 

Não sou um partidario do carcere, 
mesmo porque os anthropologistas e os 
psychiatras ainda estão profundamente 
divididos quanto á etiologia do crime. 
Ainda não se sabe ao certo se o delicto 
é producto do meio ambiente, effeito do 
livre arbitrio, consequencia atavica, de- 
feito urganico ou o resultado de causas 
complexas, e, por isso mesmo, o crime 
é um facto de que se não póde bem de- 
terminar a causa efficiente, e muito me- 
nos se póde evita-lo, corrigil-lo ou cas- 
tiga-lo. Entretanto, seja qual tôr o con- 
ceito que se faça do delicto, a applica- 
ção das penas ou medidas de segurança 
de tal conceitu dimanantes devem alcançar 
a todos, indistinctamente, pois só assim 
se comprehende a lei. O tribunal do jury 
não deve nem póde ser transformado em 
agua lustral para os espertos, para os 
protegidos, para os endinheirados, e na 
dura e vingativa deusa Nemesis para os 
pobres de espirito, ou de dinheiro, e para 
os É prosa 

* preciso convir, no entanto, que o 
mal vem de longe. Os nossos legislado- 
res, concatenando disposições coercivas e 
cohibitivas do delicto, alicercearam essas 
disposições no livre arbitro, com mani- 
festo desprezo pelas opiniões de tantos é 
tão competentes criminalistas contrarios 
á livre vontade, erro esse que dia a dia 
se torna mais patente, pois ainda agora, 
segundo se deprehende das noticias da 
imprensa, um medico europeu conseguiu 
chamar á”hõa trilha, pela intervenção ci” 
rurgica, alguns moços que começaram a 
vida na senda tortuosa do crime. E se 
o cri, - não é consequencia do livre ar- 


bitro, o logar do criminoso não é ne- 
cessariamente no calabouço degenerador, 
sob o predominio da brutalidade boçal 
ahi imperante, mas sim em logares pre- 
cisos e convenientes, conforme o conceito 
que se faça da etiologia do crime. 

Admittindo que alguem mate, roube 
ou espanque simplesmente porque tenha 
vontade de espancar roubar ou matar, 0 
codigo deixa uma enfiada de subterfu- 
gios com as denominações de honra, pri- 
vação de sentidos, perigo imminente, etc., 
etc. Esses subterfugios sãoo filão da advo- 
cacia, que os explora como um mineiro 
explora um veio do precioso metal, como 
tambem são a brecha por onde escapam 
os protegidos. De modo que as penas 
consequentes da livre vontade, não são 
na quasi totalidade das vezes applicadas. 
A sociedade, nem consegue castigar os 
delinquentes, nem consegue arreda-los 
do seu convivio, o que bem demonstra 
que o nosso codigo e os nossos tribunaes 
produzem resultados contraproducentes, 
pois que põem em liberdade os crimino- 
sos espertos, que devem ser os peiores, 
porque sabem disfarçar, e os protegidos 
e endinheirados que, sabendo-se taes, hão 
de temer muito pouco as consequencias 
de um outro julgamento, ao passo que 
manda para 0s calabouços os persegui- 
dos e os imbecis que narram com minu- 
dencias as peripevias dos seus crimes. 
Não triumpha a justiça, mas a iniquida- 
de. Não sofirem pena porque matassem 
ou roubassem, mas porque são persegui- 
dos ou porque roubaram tão pouco que 
não lhes sobrou com que pagar um 
advogado. 

Gm TELLES, 


Ecos & | & Notas 





ANGELO LONGARETTI 


Têm-nos perguntado se já não será 
tarde para se iniciar uma agitação em fa- 
vor da libertação de Longaretti. Não, 
Em qualquer occasião que se inicie essa 
agitação, ella deverá ter o apoio de to- 
dos os homens de bem. 

Porque é que se julga tarde? Porque 
já não falta muito tempo para terminar 
a pena? Mas ainda que faltassem ape- 
nas dias, ella teria a mesma razão de ser. 
Longaretti está soffrendo uma clamorosa 
injustiça não por ter sido condemnado a 
uma dezena de annos, mas por ter sido 
condemnado. Por dez annos ou por al- 
guns mezes, à injustiça é a mesma. 

Tratemos, pois, da agitação e não nos 
importemos com o tempo que falta para 
a terminação da pena. Devemos inicia-la 
e prosegui-la ainda mesmo que ella du- 
rasse até á época da soltura de Longa- 
retti; Quando menos, ficaria lançado o 
nosso formal protesto. 


* 


O ilustrado homem de sciencia, dr. 
Luiz Pereira Barretto, iniciou no Estado 
de S. Paulo uma serie de brilhantes ar- 
tigos sob otitulo: O processo Longaretti 
ea lei Prinetti prohibindo a emigração 
para o Brasil. 

Esperamos que este valioso apoio mui- 
to favorecerá a causa de Longaretti. 

e 

De Longaretti recebemos a seguinte 
carta : 

“Sr. redactor, 

Tenho recebido diversos numeros desse 
seu jornal; do tundo da minh'alma agra- 
deço á popular e batalhadora Folha do 
Povo, que tanto está se interessando em 
favor da minha infeliz causa. 

Já fizeram muito em favor della, po- 
rém sempre inutilmente. 

Mas tenho ainda fé, que a voz de 
alarme dada por essa folha a meu favor 
me dará sorte. 

Cadeia de Rio Claro, 26 de maio de 
1908. 

Vosso amigo. — Angelo Longaretti.* 


* ad * 
PROPAGANDA CONTRA O BRAZIL 


No sabbado passado um grupo de 
estudantes de direito depois de realizarem 
uma reunião no largo de S. Francisco 
e de terem victoriado as redacções dos 
jornaes, foram á redacção do Avanti! 


- prensa digna do nome que tem. 


tirar um desforço deste jornal, 
rem sido por elle insultados». 

Ali chegados, proromperam em gran- 
des vaias contra os «detractores do 
Brazil». Os vidros do predio onde es- 
tá o Avanti! ficaram em estilhaços em 
consequencia das pedras atiradas pelos 
manifestantes. 

Os estudantes terminaram a sua pia- 
da queimando um caixão que tinha a 
inscripção : Avanti ! 

À policia estava em frente da reda- 
cção do jornal para «evitar qualquer 
desacato»... 

Eis a relação do occorrido. 

Agora as razões «desse desaggravo»: 

De algum tempo a esta parte 4 No- 
ticia está movendo uma campanha con- 
tra o Avanti! por attribuir-lhe uma 
campanha diffamatoria contra o Brazil, 
e na faina de atacallo tem uzado de 
todos os meios. 

E nessa furia de «defender os brios 
da nação», tão duramente offendidos 
pelo «estrangeiro ouzado, que não sabe 
agradecer a bondosa hospitalidade de 
que goza», aproveitou a opportunidade 
da publicação o Avanti ! de um ar- 
tigo de um seu collaborador, tratando 
dos estudantes, para instigar a «nossa 
briosa mocidade das escolas» a defen- 
der o seu bom nome. 

O resultado foi immediato. 

O Avanti! foi aggredido, o brio da 
gloriosa mocidade das escolas mais uma 
vez patenteou-se á altura das suas tra- 
dições e lá pelo estrangéo o Brazil 
continúa a apparecer como um paiz de 
refinada civilização. 

A imprensa das grandes rotativas e 
das celeres lynotipes, diante deste fa- 
cto procedeu como procede uma im- 
A 
Tribuna Ialiana, o Fanfulla, os arden- 
tes defensores dos interesses da colo- 
nia italiana, não deram uma linha so- 
bre o facto; o Seculo conduziu-se na 
medida do seu nome. Dos jrnaes na- 
cionaes falaram, ao que nos parece, o 
Commercio, a Noticia, a Gazeta. O Com: 
mercio, a gloriosa Phenix resurgida das 
proprias cinzas... do empastellamento 
da rua 15, simulando um protesto, as- 
secou contra o Avanti! uma grosseira 
calumnia, attribuindo-lhe um conceito 
vergonhosamente falso, que é: «que 
os lavradores paulistas conduzem vo- 
luntariamente á prostituição suas pro- 
prias esposas e filhas». A Gazeta e a 
Noticia, fizeram mais uma vez jus aos 
subsidios do thesouro, 

Pelas principaes capitaes europeias a 
«Embaixada de Ouro», continúa o seu 
patriotico trabalho de propaganda do 
Brazil. 


por «te- 





Carta do Rio 


Rio, 24 — 5 — 08. 

O Supremo Tribunal Federal deve decidir ama- 
nhã sobre a constitucionalidade da lei do sorteio. 
Provando a inconstitucionalidade dessa medida go- 
vernativa (pois que o Parlamento só lhe botou a 
chancella não se detendo siquer a lêla, quanto 
mais em discutila!) publicou um dia destes, na 
Gazeta de Noticias, o deputado Medeiros e Albu- 
querque um longo trabalho, que occupa quasi uma 
pagina do dito jornal, no qual analysa, paragrapho 
por paragrapho, o absurdo da lei, 

O advogado Duque Estrada, no requerimento 
de habeas-corpus que apresentou ao primeiro tribunal 
da Republica, faz o mesmo, mais reduzidamente, 
mas bastante para provar a illegalidade do sorteio. 
O seu primeiro requerimento foi recusado pelo 
Supremo Tribunal devido a ser feito em no 
me de todos os brazileiros de 20 a 44 annos. 
Era preciso individualizalo. Foi o que fez agora 
o sr. Duque Estrada, no que vai ser decidido 
amanhã. 

E' evidente, diante da Constituição, que o pe- 
dido de habeas-corpus mão póde ser negado. O 
absurdo e disparate da lei excedem todos os limites. 
Todavia, está-se anciosamente expretante : se o tri- 
bunal dá o Aadeas-corpus derruba, por isso mesmo, 
todos os sonhos de promoções «e sinecuras com 
que a classe militar está sonhando, anulla por com- 
pleto toda essa vergonhosa e ridicula e csrissima 
campanha em que o governo e o parlamento se 
empenham, desde ha mais de um anno, para fa- 
zer passar a lei nefanda, E' grave, pois, o que o 
Supremo Tribunal vai amanhã resolver. Se nega 
o habeas-corpus, além de abrir luta com os cons- 
titucionalistas, será o primeiro signal para o povo 
se preparar para a resistencia violenta contra a 
iniqua pretensão dos burguezocratas. 


a 
Effectuou-se, a semana passada, o julgamento 


do tenente de marinha Noronha, que assassinou, 
ha mezes, cobardemente, o seu amigo e hospede, 


Alvaro Matos. O caso foi este: o tenente vivia 
amasiado com uma mulher que já tinha sido aman- 
te de Matos, que chegara ha pouco do norte, hos- 
pedando-se na casa do seu amigo tenente. O en- 
contro e a cohabitação inesperada dos dois aman- 
tes fez reviver lhes os amores passados. E, como 
se offereçcesse occasião para renovar os saudosos 
espasmos, nenhum viu nisso maior mal. O tenente 
sabia dos antigos amores do seu hospede com a 
mulher que com elle vivia; mas não suppoz que, 
dadas as novas circumstancias, elles as renovassem. 
Como, porém, um diabolico bilhete lhe viesse mos- 
trar o erro do seu superficial julgamento, o tenen- 
te meteu-se num carro com o amigo e, em cami- 
nho, interrogou-o. Diante dos indicios vehementes, 
o hospede não pôde negar. Embora desculpando- 
se de todos os modos, confessou francamente. E 
foi então que o tenente, levando-lhe ao peito o 
revolver, o matou incontinenti. 

Processado -— diz-se que nem siquer esteve pre- 
so — apressaram-se os papeis de tal maneira, que 
o que para os criminosos do povo leva um anno e 
mais a ser resolvido, para o tenente aviou-se em 
poucos mezes. É, encurtando razões, foi unanime 
mente absolvido ! 

Se fosse um pobre operario, ah! 
igual para todos! 


Mas a lei é 
% 


Na minha peultima carta, que se cutraviou, refe- 
riame a varios casos interessantes. Um delles, por- 
que se prende a uma outra noticia per mim dada, 
vou registra-la aqui de novo, pois não perdeu o 
valor. Oxalá não pregue o correio outra partida. 

Trata-se de Pedro Mulatinho, o famigerado au- 
tor da morte, por questão de pederastia, do me- 
nino Nicola, engraxate, de que aqui falei. 

Nunca a policia poz mão sobre o monstruoso 
ex-soldado de exercito.Todavia, um agente, dese- 
jando ser provido por bravura, constando-lhe que 
em Sapopemba havia um sujeito chamado Pe- 
dro, e mulato, pediu a um delegado autorização 
para a diligencia e, muito convencido de que ia 
apanhar de facto o hediondo criminoso, para lá 
se encaminhou. 

Chegado á casa indicada, foi recebido pela mu 
lher do dono da casa, 

— Está ahi o Pedro? indagou o agente, 

— Sim ; está, disse a mulher e, immediatamen- 
te, surge o Pedro. Diante dessa figura e conven- 
cido estar com os olhos de facto sobre a desejada 
presa, o agente, num grito de alegria e hesoismo, 
brada puxando do revolver: 

— Estás preso, Pedro Mulatinho! 
mo; és tu! 

O Pedro, porém, que não era o Pedro que o 
agente buscava, mas que, como aquelle outro Pe- 
dro que defendeu Jesus não era nenhuma mosca 
morta, passou a mão num pão e, ajudado pela 
mulher, uma cabocla que tambem se sabia mexer, 
deixou as costellas do agente em estado de se- 
rem levadas ao fogo, para fritar. 

A nossa policia sempre nos dá cada harrigada 
de riso! 


E's tu mes 


Cesar Mora, 





Qbservando 

Estou convencido de que a Patria tem o direi 
to de exigir todos os sacrifcios dos seus filhos 
dilectos, como convencido estou de que estes não 
se devem esquivar em bem servi-la, ainda mesmo 
com sacrificio da propria vida; mas não concor- 
do com sacrifícios inuteis, inopportunos, daquelles 
de quem tudo devemos esperar nos momentos dif. 
ficeis da nossa incipiente vida de nação imperia- 
lista. Os heróes têm os seus dias e não devem 
ser exhaustados nos periodos de calmarias, mes- 
mo porque todos têm o direito de servir a sua 
Patria ou o seu Estado, E" preciso, pois, consolar 
a todos, contanto que todos prestem serviços ade- 
quados com as suas aptidões e em occasiões que 
lhes sejam propícias. 

Esta lenga-lenga vem a proposito de já se falar 
de que as cadeiras de senadores do Estado, até 
ha pouco occupadas pelo fervorosos patriotas coro- 
nel Fernando Prestes c dr. Candido Rodrigues- 
serão occupadas pelos não menos fervorosos pa, 
triotas Jorge Tibiriçá e Gustavo de Godoy, que 
até ha dias prestaram relevantes serviços ao seu 
Estado, um valorizando a Dissidencia e o fedego- 
so e outro patrocinando o analphabetismo, mes- 
mo aqui na capital. e fazendo economias que, em 
maior escala, nos levariam á bancarrota. 

Não acho razoavel, nem prudente, que se exi- 
jam mais sacrificios esses dois desinteressados servi- 
dores da Patria que, ora no legislativo, ora no 
executivo, tantos e ininterruptos serviços têm pres- 
tado aos brazileiros e muito principalmente aos 
paulistas. Graças a Deus, não falta, nesta terra, 
quem queira fazer o sacrifício de acceitar uma 
cadeira no Senado, c esta repetição dos mesmos 
nomes, já em um poder, já em outro, póde fazer 
crer lá fora, aos extrangeiros, que somos tão falhos 
de patriotismo que até nos furtamos ao incommo- 
do de uma cadeira de senador, sendo preciso sa- 
erificar sempre os mesmos homens. 





“o * 


O congresso federal, a miudo concede pensões 
a vútcas pobres, o que eu muito applaudiria se 
taes pensões a!cançassem a todas as viuvas, como 


devia ser, uma vez que a lei é igual para todos 
e estão abolidos os privilegios de familias, cartas 
ou outros quacsquer, segundo a lei escripta. Mas, 
como muito bem diz o povo “o papel acçeita 


tudo” e não convem o que está escripto aos in- 
teresses dos srs, congressistas, estes atiram para 
um lado o púpel constitue: ianal e, à vontade, vão 
fazendo o que muito bem entendem ou coaduna 
com os seus interesses, dando hoje para receber 
amanhã, pois os dominantes de amanhã serão, 
por uma força atavica toda democratica, os filhos 
dos dominantes de hoje. E assim, o erario na- 
cional vai sendo transformado em apanagio do 
alto funccionarisma, que dispõe dequillo como de 
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causa propria, com um desembaraço capaz de fa. . 


zer corar um frade de esquina. 

À nação piga nababescamente os seus altos ser- 
videres dando-lhes pouco trabalho e margens a eco- 
nomias. Se as não fazem, porque querem viver, 
como archimillionarios, na opulencia, no luxo, 
ninguem disso tem culpa. «Pobre não tem luxo» 
e quem «canta no estio dansa no inverno». São 
estas as theorias dos dominantes quando tratem do 
povo, mas elles sustentam luxo á custa do traba- 
lho alheio armazenado no thesouro, elles cantam 
no estio e dansam ng inverno, não de fome, como 
a cigarra da fabula, mas de barriga cheia e bem 
cheia, E as viuvas dos verdadeiros pobres, cujos 
filhos crescem nullificados pelo analphabetismo e 
imbecilizados pela miseria, que paguem impostos 
para que outras eduquem os principes e princezas 
da nossa engraçada democracia, 

* 
*o % 

Nos ominosos tempos, quando o povo ainda não 
se tinha dado ao luxo de ser soberano e dominar 
a si mesme, havia mais humanidade para a velhi- 
ce do que hoje, não só mais humanidade, mas 
tambem mais respeito. Hoje em dia é uma cala- 
midade a velhice; ser velho, no Brazil, para os 
filhos do povo é um tanto peior do que ser pária 
nos gominios dos rajahs e dos bramanes. Os ve- 
lhos já não podiam ser candidatos a nenhuma es- 
pecie de emprego publico, agora já não podem ser 
siquer soldados da força policial, que é o refugium 
peccatorum de todos os vencidos na luta pela vi- 
da, pois o sr. Secretario da Injustiça acaba de di- 
rigir uma circular prohibindo o engajamento a 
homens maiores de 40 annos. Aos velhos, de hoje 
em diante, só restam dois alvitres : jogarem-se do 
viaducto ou irem plantar batatas. 

Mas, nos ominosos tempos, não era assim, Ao 
contrario, a velhice era preferida para occupar mui- 
tos cargos, cujo desempenho não orna a moços 
sadios e robustos, que, para maior peccado, nem 
sempre são competentes. 

* 
»* * 

Os jornaes do Rio reclamam contra a falta de 
lugares no Hospicio dali, onde os xádrezes estão 
sendo aos poucos transformados em manicomios, 
visto que os candidatos á camisa de força são em 
numero superior á lotação do estabelecimento a 
isso destinados. Pois aqui, como lá, más fadas há. 
Não raro leio que loucos são recolhidos à prisão 
e até amarrados em suas proprias casas, em ra- 
zão da já trivial falta de lugar no Hospicio, o que 
prova que a ordem eo progresso em que vivemos 
tém levado a descrdem e o regresso a muitos 
cerebros e a muitos lares. 

Até aqui nada de anormal, pois em um perio- 
do critico como o que ora atravessamos, são até 
muito natural essas manifestações de desequilibrio 
mental, O que deixa a gente deveras encafifado 
é não constar que no meio de tantos loucos se 
encontre um só dos nossos democratas, que, gra- 

- ças a Deus, para salvação da Republica e da Pa- 
tria, continuam a ser a gente mais ajuizada desta 
terra. 

Emquanto a mebzesa percorre as distancias do 
cortiço ao xadrez e do xadrez ao hospício, gesticu- 
lando, esbravejando, os democratas, calmos, mas 
muito calmos, vencem as distancias de seus pala- 
cios á Camara, ao Senado ou á curul presiden- 
cial, etc. 

Gente predestinada, não ha duvida, a vencer 
as grandes crises ! | 

DroGENES. 
aaa 


* Communicamos aos nossos assignan- 
tes que o nosso cobrador está proceden 
do á cobrança das assignaturas. Conta- 
mos que todos os que se interessam pelo 
nosso jornal lhe dispensarão o seu apoio. 





Mais uma do Celerrimo 

Temos a registrar mais uma bella 
acção commettida pelo correcto delega- 
do da 1.º delegacia. 

Por occasião da greve da fabrica de 
tecidos «Mariangela», quando passava 
pela rua Mosenhor Andrade, onde está 
a fabrica, o operario Orberdan Carletti 
que ali já trabalhou, foi preso e con- 
duzido ao posto da rua S, Caetano por 
ordem do dr. João Baptista de Souza. 

Orberdan Carletti esteve prezo du- 
rante 5 dias, só sendo posto em liber- 
dade depois de ter pago uma multa 
de vinte e tantos mil reis, não sabemos 
a titulo de que. Foi-lhe dito pelo sr. 
João Baptista: ou paga a multa ou vai 
passar tres mezes no calabouço. 

Bravo. E grite a imprensa grauda 
contra os jornalistas estrangeiros que 
«fazem propaganda contra o Brazil». 

Sai um cidadão de sua casa, é pre- 
zo, detido uma porção de dias numa 
dessas immundas prisões que são o or- 
namento da instituição policial de S. Pau- 
lo, e depois se não quizer ir passar 
uma temporada num calabouço hade 
pagar o que elles entenderem extorquir. 

Têm razão, são os estrangeiros que 
desmoralizam o Brazil. 
"e 


A LIGHT 


Não recebemos para este numero a 
carta de nosso prestante collaborador, 
«Velho Matheus». Contamos que para 
o proximo não teremos que registrar 
esta falta. 





* 


No seu numero de domingo a Luta 
Proletaria, num artigo sobre a Light, 
declara o seu apoio á iniciativa do co- 
micio de protesto contra os abusos des- 
ta atrevida companhia, comicio que es- 
tá sendo preparado por nós de accordo 
com O Marco. 
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A Igreja Evangelica Militante 


Os militantes defendem-se. = Uma carta, — Visita à nossa reda- 
cção. - Uma entrevista. = Continuamos na nossa .critica 


«Ilmo. Sr. Redactor. 


Antecipadamente vos agradecemos o 
obsequio de dar publicidade no vosso 
conceituado e independente jornal, a 
algumas de nossas cartas com as quaes 
desejamos scientificar ao respeitavel 
publico das inverdades e até calumnias 
contra nós publicadas no jornal Coxcor- 
dia, desta capital. 

Comprehendemos que a livre im- 
presa tem o direito de commentar, cri- 
ticar este ou aquelle facto e ajuizar 
conforme o caso exigir; porém tudo 
dentro da moral, com uma linguagem 
decente e digna de um meio social. 

Mas infelizmente, o redactor da Con- 
cordia tomou rumo contrario, envere- 
dando para o lado da calumnia, do es- 
candalo e até promoveu sedição contra 
a Igreja Militante. 

No seu primeiro comicio, para pro- 
vocar indignação no auditorio, depois 
de abrir a torneira dos improperios os 
mais indecéntes, disse: que o nosso 
fim almejado era levantar o regimem 
decaido. Palavra esta, que provocou 
até riso no auditorio. 

Portanto, sr. redactor: para dar cur- 
so ás diffamações que nos imputou o 
sr. Franklin, é necessario que prove a 
verdade do que tão loucamente publi- 
cou. 

E para isso é que o chamamos a 
juizo, muito embora contra a nossa von- 
tade; porque do contrario o nosso si- 
lencio confirmaria a hedionda diffama- 
ção que é imputada a uma congregação 
que não tem outro fim senão —o te- 
mor de Deus e o amor do proximo. 


Agora perguntamos: onde estão as 
victimas EA explorações, extorsões, 
estupros, Digamia e tantos outros cri- 


mes detestaveis que ás leis da moral 
repugnam? 

Uma só palavra terá o sr. Rego para 
nos responder :--o tal me disseram. 

O sr. Franklin não se lembrou que 
centenas destas testemunhas nada po: 
dem provar; o desejo de perseguir para 
ganhar dinheiro cegouo, e agora se 
acha sem ouro (esse vil metal pro- 
cessado, repudiado dos falsos amigos 
que o acclamavam, e... nos maiores 
apuros. I' caso de dizermos: Quem 
vento planta, tempestade colhe. — Os 
membros.» 


Por dever de imparcialidade, publi- 
camos o escripto acima, do qual ape- 
nas cortâmos uma phrase insultante, 
pois que os insultos não se coadunam 
com o caracter da nossa folha, 

* 


Ha dias estiveram em a nossa redac- 
ção alguns membros da Igreja Evange- 
lica Militante com o fim, diziam elles, 
de esclarecer os factos relativos a essa 
igreja. 

Um dos nossos companheiros iniciou 
conversação com um desses senhores. 

— V. póde negar as accusações que 
têm sido feitas á Igreja onde está fi- 
liado ? 

— Posso; é tudo mentira. Todas as 
affirmações em detrimento da nossa 
igreja têm como base o «ouvi dizer» 
de outros que por sua vez tambem ou- 
viram dizer. Provas palpaveis, irrefuta- 
veis, ainda não appareceram e posso as- 
severar-lhe que não apparecerão, por- 
que os factos escandalosos de que ac- 
cusam o nosso ministro, só existem 
na cabeça de quem os affirma. 





Exploração escandalosa 
Grande reboliço no Pary. -- Um 
abaixo-assignado. — Os con- 
ferentes estão “satisfei- 
tos”. — Perseguições 

As verdades que temos dito pelas 
columnas do nosso jornal quanto aos 
abuzos commcttidos pelos chefes da 
Railway Company para com os seus 
subalternos, já provocaram algumas per- 
seguições e precauções. 

Conforme dissemos em o nosso pe- 
nultimo numero, os conferentes do Pa- 
ry fizeram em tempo uma representação 
assignada por todos, em que pediam 
aos poderes competentes da Companhia 
a terminação do regimem vexatorio a 
que se vêem sujeitos, prova evidente de 
não estarem satisfeitos com o actual 
estado de coisas. 


— Não concordo com as suas nega- 
ções: primeiro porque são todas sub- 
jectivas, sem demonstrações acceitaveis 
e por consequencia podem ser ou dei- 
xar de ser verdadeiras; em segundo lu- 
gar, porque possuo provas escriptas que 
não poderão ser refutadas. 

V. não nega a identidade do estatu- 
to da sua igreja e portanto, a transcrip- 
ção de algumas clausulas desse estatu- 
to, insertas em o nosso ultimo n. são au- 
tenticas. 

— Perfeitamente. 

— Nesse caso V. deve reconhecer que 
o pastor Bibiano, elaborando ou con- 
sentindo na elaboração e legalização des- 
se estatuto, procedeu de manifesta má 
fé para com os seus fieis. Pelas de- 
monstrações positivas feitas em o nosso 
n. transacto quanto aos effeitos desse 
documento, é forçoso concluir que a 
Igreja Militante e seus haveres corres- 
pondentes pertencem exclussivamente ao 
pastor Bibiano. 

Ahi temos nós, portanto, uma extorsão 
escandalosa, duplamente reprovavel pela 
modo repugnante como foi levada o 
effeito. 

- O ministro da nossa igreja é in- 
capaz de abusar dos poderes que lhe 
são conferidos pelo estatuto, além disso 
na clausula em que se declara ser o 
seu poder irresistivel, isso é tão somen- 
te quanto ao seu poder espiritual. 

— V. e os seus correligionarios estão 
sendo victimas de uma suggestão em 
regra. 

E' um bom laço esse tal poder es- 
piritual que serve de mascara ao poder 
material do vosso pastor. 

V. não deve ignorar, que em casos 
como este a lei não quer saber de es- 
piritualidades. e por consequencia somos 
forçados a interpretar esta questão pelo 
verdadeiro prisma material, pelo lado 
positivo. 

Mas suppondo mesmo que o poder 
de Bibiano fosse sómente espiritual, 
ainda assim, chegamos aos mesmos re- 
sultados ou peiores, porque os fieis 
da sua igreja (como em todas as ou- 
tras) não terão liberdade alguma no seu 
modo de pensar e agir, pois no dia 
em que algum discordasse das opiniões 
do seu pastor, seria por este declarado 
indigno de pertencer á congregação e 
como tal demittido. 

— Posso garantir-lhe que nada disso 
se dá, porque o nosso ministro é a 
personificação da bondade, é um homem 
completamente desprendido dos bens 
terrenos. 

-— Nisso é que eu não creio de mo- 
do algum. 

Como se póde conceber um homem 
vivendo isolado de todas as mesqui- 
nharias mundanas, se esse homem pu- 
blíca avisos pelos jornaes communi- 
cando a sua residencia e declarando-se 
ao dispor dos seus fieis religiosos e 
AMIGOS POLITICOS ?... 

V. não póde negar este facto, por- 
quanto ainda ha pouco tempo vosso 
pastor fez um communicando pelo £s- 
tado de S. Paulo declarando-se ao DIS- 
POR DOS SEUS AMIGOS POLITICOS. 

Temos ainda uma prova viva na 
preta Salustiana, que segundo as súas 
affirmações foi vilmehte explorada por 
Bibiano. Continuaremos. 

o * 


No domingo não realizou-se o comi- 
cio annunciado. 








Pois bem. Agora, após termos cen- 
surado o mau procedimento dos man- 
darins da Companhia Sanguesuga, eis 
que o sr. chefe do Pary obriga todos 
os conferentes a assignarem uma decla- 
ração em que os mesmos se dizem ple- 
namente de accôrdo com o regimem 
actual da Companhia !... 


O facto deu-se deste modo: — Um 
bajulador do sr. Figueiredo, chefe da 
referida estação, lembrou a este sr. a 
iniciativa do tal abaixo assignado, cer- 
tamente no intuito de colher as boas 
graças do poderoso mandão, — Um lu- 
garzinho no escriptorio ... um augmen- 
tozinho de ordenado... eram provavel- 
mente o objectivo do ridiculo heroe da 
infamia. a 


Dito e feito! O sr. Figueiredo met- 
teu mãos à obra, encarregando immedia- 
tamente da missão um pobre diabo 
qualquer que, conforme ia apresentan- 










do o papelucho, declarava aos signata- 
rios que o abaixo assignado “anterior, 
pelo qual todos pediam a terminação do 
actual regimem de extorsões, — tinha 
sido inutilizado pelo benemerito e ma- 
gnanimo chefe. 

Pretenderão os sr. chefes da S. Pau- 
lo Railway provar com essa declaração 
forçada que os seus subordinados es- 
tão satisfeitos ? — isso seria tão irrisorio 
como aviltante !... 

Os conferentes do Pary assignaram 
esse papelucho porque não podiam agir 
doutro modo; qualquer que tivesse a 
ousadia de fazer uma pequena objecção 
seria irremediavelmente despedido. 

O acto do sr. Figueiredo, demonstra 
a pureza da sua consciencia e a eleva- 
ção do seu caracter |... ' 

Isto é comparavel ao sicario que ten- 
do despojado a sua victima lhe. orde- 
na de faca em punho que esta lhe peça 
perdão!... 

Nós que, por necessidades da nossa 
profisão, estamos quasi constantemente 
na Estação do Pary, podemos asseve- 
rar ao chefe dessa estação que a gran- 
de maioria dos seus subalternos lhe 
votam o mais profundo desprezo. 

Se os conferentes do Pary conheces- 
sem bem os resultados que se podem 
obter da solidariedade entre os traba- 
lhadores, estamos certos que os lacaios 
mandões da Railway Company não abu- 
savam assim impunemente dos seus 
subordinados. 

E" a falta de organização entre os 
empregados dessa companhia que sem- 
pre os terá sujeitos ao jugo e ás im- 
posições vergonhosas dos seus capata- 
zes;, e se as victimas não tratarem im- 
mediatamente de desenvolver uma agi- 
tação regeneradora, verão mais tarde 
as funestas consequencias da sua ma- 
lefica apathia. 

A revolta contra os abuzos pratica- 
dos pelos mandões da Ingleza é clan- 
destinamente manifestada por todos os 
conferentes sem excepção alguma, e 
mesmo aquelles que apparentaram so- 
licitude em assignar a tal ridicula e 
aviltante declaração, cá fóra, intima- 
mente, amaldiçoavam o acto que foram 
ccagidos a praticar, por lhes faltarem 
os necessarios elementos de resistencia, 
que são a organização e a solidariedade. 

x 

O Avanti! reproduziu o prímeiro ar- 
tigo desta campanha que estamos sus- 
tentando contra os abusos de que são 
victimas os conferentes do Pary. 

— O Commercio de S. Paulo, numa das 
correspondencias do seu corresponden- 
te do Bray, tambem noticia estes factos, 
que por nós estão sendo denunciados. 

seu correspondente, sómente en- 
gana-se quando diz que os conferentes 
vão pedir que não lhes façam mais os 
descontos. A nossa noticia de hoje pro- 
va o contrario... 





4 Poginas escadas 


«Mãi infame» 

Era assim que os jornaes lhe chamavam, E pe- 
diam contra ella, indignadamente, todos os rigores 
do Codigo... 

Fui vela ao calabouço. 

Tinha apenas dezoito annos. 
mosa. Vestia pobremente, 

Olhou-me desconfiada e guardou silencio, Insis- 
ti no meu pedido, testemunhando-lhe, em breves 
palavras, a minha sympathia. Fitou-me de novo 
com um olhar profundo e doloroso, e desatando 
a chorar, contou me, encostada ás grades do es- 
treito calabouço, a historia do seu crime. E toda 
essa historia nisto se resumia: Amara livremente 
e concebera; e, para se furtar ás terríveis censuras 
alheias, afogara entre lagrimas, o fructo lindo e 
santissimo dos seus amores... 

— «(O senhor comprehende,.. Só Deus sabe 
quanto me custou! Padeci, naquelle momento, 
todos os supplícios do inferno... Mas eu não 
podia ficar, assim, com um filho nos braços! Que 
diriam os outros, os meus pais, toda a minha 
familia! Era uma vergonha... A minha perdição! » 

Um fundo soluço abafou-lhe a voz. 

Depois, com os seus bellos olhos refulgentes de 
lagrimas; 

— «Emfim, já estou por tudo... Hoje, ninguem 
me procura. .. Todos me desprezam...» 

Emão, por unica resposta, eu, fitandoa nos 
olhos, commovidamente, estendi-lhe a minha mão 
atravez dos grossos varões do seu estreito cala- 
bouço... 





SE, 
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Era bastante for 


Jose BAcELLAR. 





Cartas e reclamações 


A ILLUMINAÇÃO DA RUA COIMBRA 

Pedem-nos moradores da rua Coimbra, do 
trecho comprehendido entre es ruas Bresser 
e José Monteiro, que reclamemos contra a 
falta de combustores de gaz naquelle Ingar. 

Cremos que se deve dar ouvidos aos re- 
clamantes, que teem toda a razão neste pro- 
testo. * 

Mas estas coisas de necessidade immedia- 
ta têm menos importancia que a questão 
da escolha do vice-prefeito... +». 
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“a-sala das autopsias. Um alie 
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RESENHA TELEGRAPHICA 


-e Movas prisões e condemnações 
PETERSBURGO, 19. — O ministro da Justiça, at- 
tendendo ao,-pedido do director geral das prisões, 
apresentará á. Duma o projecto criando novos lu- 
gares para degredo e transformando as antigas for- 
talezas do intérior em prisões, visto o numero de 
condemnados augmentar todos os annos. 
E logo depois este datado de 25 do corrente : 
No julgamento do processo dos onze terroristas, 
o: tribunal condemnou quatro á morte, seis a tra: 
balhos forçados e um á deportação. 
E depois, quando num”gesto supremo de indi- 
gnação é desespero alguem põe em pratica a jus- 





- tiga radical das combinações chimicas, ha quem 


derrame pelas columnas das gazetas as” suas con- 
doidas lamentações pela morte do justiçado e pa- 
lavras de reprovação para o bemfeitor. 

Mas essa justiça, que é sempre recta e impla- 
cavel, continuará intemeratamente a sua grande 
obra e o paiz dos Romanofís hade romper cami- 


“nho para a estrada larga e bella da liberdade. 


* 
Alcosté Do Ambrys 


Roma 25. — Telegrapham de Parma ter termi-. 


nado no dia 23 o processo movido contra: os se- 
cretarios das camaras de trabalho de Borgo San 
Donnino e Parma, accusados de attentarem contra 


"a liberdade de trabalho. 


Alceste De Ambrys, um jornalista que em tem- 


* pos aqui trabalhou no Manfula e no Avanti; e 


que actualmente é o chefe da Liga dos Campo- 
nezes, em Parma, foi condemnado a trez annos 


s de prisão. Um dos considerandos da setença dá 
* De An.brys como culpado de attentado á liber- 
- dade de trabalho. 


Quando o presidente do tribunal leu a sentença, 


+ O publico, que enchia a grande: sala, fez uma 


grande manifestação a Alceste De Ambrys, gritan- 
do: «Abaixo o fisco!...» «Viva De Ambrys!...» 


- Em seguida organizou-se uma manifestação que 


percorreu as principaes ruas. 
De -Ambrys recorrerá da sentença. 
* 
O jornalista Harden 

BERLIM 25:— O tribunal de Leipzig ordenou que 
fosse instaurado novo processo contra o jornalista 
Harden, que ha tempos pelas columias do perio- 
dico tornou publicos varios escandalos da aristo- 
cracia. 

Isto era de se esperar. Então haviam de per- 
doar ao valente jornalista a sua ousadia de ter 
trazido a publico todos as podridões da alta aris- 
tocracia que rodeava o Kaiser? Não era possivel. 
Passado o momento de excitação «e satisfeito o po- 
vo com uma absolvição provisoria, haviam forço- 
samente de voltar á carga e o ousado jornalista 
será metido numa prisão em holocausto á honra 
da nobreza do paiz da social” democracia. 

-* 
Consoquencias das touradas 


SARAGOÇA 19. —- Na praça de touros, numa 
“corrida, o matador Moreno levou duas chifradas 
de um touro, tendo os chifres interessado a arte- 
ria femural. 

O seu estado é grave. 


= Um outro telegramma do mesmo dia e proce- 


“ dente de Sevilha, noticiava que um. espada havia 


* sido gravemente ferido. 


Quando se acabará com estes restos de barba- 


“rismos que nos fazem lembrar os espectaculos 
= sangrentos nos colyseos romanos ? 


Daqui e dali 


- PROEZAS DE UM DOIDO 


No hospital de Taxim, Portugal, onde são 
internados os individuos que soffrem de mo- 


*-lestias mentaes, falleceu, no mez passado um 


doente, sendo o cadaver transportado para 
ionado, passando 
pelo corredor, vin, pela porta entreaberta, 
o corpo do desventurado. Passoulhe im- 
mediatamente pelo cerebro uma ideia rara 
e fanambnulesca. 

Entrou, fechou cuidadosamente a porta e, 
pegando no cadaver, foi escondel.o num ar- 
mario, onde se guardavam medicamentos e 
apparelhos diversos. Em seguida enrolou-se 
-num lençol e deiton-se sobre a ampla mesa 
de marmore destinada ás autopsias. 

Pouco depois chegava o capellão do esta- 
belecimento que, aproximando-se do defun- 
to, principiou a rezar, com lentidão, os 

funebres. Nisto, o doido arregalou 
os olhos, fixando-os no pobre cura, gelado 
de terror. O infeliz padre quiz fugir, mas 
vão pode. O morto, entretanto, continuava a 
fitalo de maneira que o sacerdote, não po- 
dendo “dominar a sua afflicção, largon o bre- 
viario e cain desamparadamente nó chão. 
» Estava morto. - o 
“HO sacristão, esse abalára espavorido, des- 
de que percebera que o defunto estava de 
olho vivo! 
- Decorridos alguns instantes e dado o alar- 
me no estabelecimento, entraram na sala 


rs is enfermeiros. 

parando com o capellão estendido no 
soalho e suppondo que se tratava de uma 
syncope n-s6 ao armario para tirarem 
uns frascos remedio. 


defunto | 

os gritos dos enfermeiros ácudiu todo o 

do estabelecimento, que se apode- 

rou então do alienado, o q ás 
das, saltava sobre a mesa, agitando o lençol 
numa dança macabra. 

Passado o primeiro momento de confusão, 
facil foi reconstituir a scena pavorosa que 


| cansou a morte ao velho ca; llão. 


+ 


UMA DEGENERADA 
“A policia de Mich acaba de descobrir 
uma serie de ponripiantos crimes praticados 
por uma rapariga de quatorze annos, chama- 


| 
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da Ida Schnett, contra recem-nascidos con- 
findos á sua guarda. 

No espaço de trez mezes matou a jovem 
criminosa, nada menos de seis mezes crern- 
ças. Só a morte da ultima é que levanton 
suspeitas e fez com que se procedesse à 
exhumação e necropsia de victima. 

Verificou-se então no alto do craneo nume- 
rosas picadas de alfinetes. 

A pequena assassina confessou que, não 
podendo supportar o choro das crianças, 
que a ponham num insupportavel estado de 
nervos, tomava um alfinete e as picava, até 
ellas se calarem. E assim as foi matando, uma 
à uma... 

= *% 


ANOMALIA 


Diz o Municipio de Mocóca, que na fazen- 
da Barro Preto existe um verdadeiro pheno- 
meno. E' um bezerro que já tem um anno 
de vida e possue 5 pés bem: conformados. 





- Na fabrica “Mariangela” 
No nosso numero passado, noticiando 





“uma greve havida na fabrica “Marian- 


gela*, de propriedade dos srs. F. Mata- 
razzo & C., referimo-nos á exploração 
criminosa exercida pelos industriaes do 
tecido; hoje podemos reforçar as nossas 
afirmações com um documento precioso. 

- Conseguimos ter em nossas mãos um 
enveloppe dos que são usados nas fabri- 
cas para o pagamento dos salarios aos 
operarios. Traz o n. 1649, é referente ao 
mez de abril e pertencente á tecedeira 
Silvia Antoniati. 

Por elle verificamos que essa operaria, 
uma eximia profissional, segundo infor- 
mações de competentes, trabalhando um 
mez inteiro com tres teares, desde o rom- 
per do dia até noite fechada, ganhou um 
salario de 634900. E ha mais. Dessa 


quantia ainda foram deduzidos: 2$000 | 


para o medico e 214600 de mnltas! Re- 
cebeu, portanto, 408300! 

Este documento é tão significativo que 
dispensa qualquer commentario. Restrin- 
gimo-nos a dizer que a extorsão sofírida 
por Silvia Antoniatti não é um caso uni- 
co, verifica-se constantemente. 


Eee 


A nossa folha tem tambem sido enviada 
a diversas pessoas do Interior que não a 
devolveram e que, portanto, estão incluidas 
no numero dos nossos assignantes. 

Como ainda não temos cobrador fóra da 
capital, pedimos a essas pessoas o obsequio 
de nos enviarem à importancia de suas assi- 
guaturas pelo correio (em registrados ou 
vales postaes e nunca dentro de cartas) ou 
por intermedio de alguma pessoa nesta ca- 
pital. 


ESPEGTACULOS 





THEATRO-COLOMBO 


Agora, a culpa das vazantes tem-na tam- 
bem a empreza, que como todas as outras 
hão de se convencer de que os preços para 
os espectaculos devem ser reduzidos. O thea- 
tro deve tornar-se accessivel a todas as bol- 
sas, como já o é em parte em outros paizes- 

A empreza já fez uma reducção, mas ain- 
da não é a desejada, Não seria melhor serem 
as entradas mais baratas e o theatro encner- 
se, do que, como agora, custarem mais e a 
sala estar sempre vazia ? 

Os desempenho de diversas peças levadas 
tem sido bom. 

A companhia Vergani passará a trabalhar 
no Polytheama. 


Deve estrear amanhã neste theatro o ce- 
lebre imitador BR. Bertin, que estava traba- 
lhando no Polytheama. 





ANNUNCIOS . 


Anti-alcoolismo 

O grande acontecimento na Inglaterra, 
onde o governo faz questão de passar 
no Parlamento o «Licence Bill» restrin- 
gindo o mais possivel o uso do alcool, 
nos induz a publicar a opinião de um 
illustre medico brazileiro sobre as van- 
tagens das bebidas sem alcool e prin- 
cipalmente da Bits, fabricada nesta ca- 
pital, como meio efficaz de combater 
um dos maiores males da humanidade 
—o alcoolismo : 

«Ilmo. sr. director da Companhia 
Bils.—Nesta : 

«A Bils, bebida sem alcool, vem 
prestar á sociedade o melhor dos ser- 
viços, proporcionando aos que usam e 
abusam das bebidas alcoolicas o meio 
de enganar o habit-, que lhes envenena 
não só o proprio corpo e a alma, como 
os dos seus descendentes até a quarta 
geração, conforme estatisticas minucio- 
samente confeccionadas no velhu con- 
tinente. Tenho aconselhado a B:/s com 
magnifico resultado, em substituição ás 
bebidas alcoolicas, aos meus doentes e, 
confesso-vos, não me tenho arrepen- 












dido, porque - muito me tem ella auxi-' 


liado no tratamento do alcoolismo, tra- 
tamento em que cmprego o hypnotismo 
e a suggestão. A bebida que propagaes 
nenhum prejuizo traz à saude, é agra- 
davel e, repito, vem concorrer, no meio 
social, para salvar muitos corpos e 
muitas almas envenenadas pelas bebidas 
alcoolicas. 

Capital Federal, 11 de março de 1908. 
Dr. CunHA Cruz. —Rua da Carioca. 

(Do Fornal do Commercio, de 5 de 
abril de 1908. 





Le Courrier Européen 


Hebilomadaire international 

280 — BOULEVARD RASPAIL — PARIS 
Comité de Direction: Bjwrnstjerne 

Bjarnson, Jacques Novicow, Nicolas 

Salmeron, Gabriel Séailles, Charles 

Seignotbos, (ruseppe Sergt. 

Rédacteur cn chef: LOUIS DUMUR 

France: uu an, 12 fr.; six mois, 7 
fr.; trois mois, 3 fr. 50; le N.º 25 cent. 
Union: un an, 15 fr.; six mois, 8 tr.; 
trois mois, 4 fr.; le N.º 30 cent. 
Demandez un numéro specimen gratuit 





ALÃO BRAZIL.— Barbeiro e cabel- 

leireiro. Attende a chamados a domici- 

lio. João Dutra Sobrinho. Avenida Ran- 
gel Pestana, 156-B. 








AO GATO DE OURO. — Agencia das 

loterias -de S. Paulo e Federal. Au- 
gusto Alves de Oliveira. Avenida Ran- 
gel Pestana, 257. Em frente á Esta- 
ção do Norte. Braz —S. Paulo. 


Dr. Almeida Lima 
Medico, operador e parteiro — Chamados 
a qualquer hora do dia e da noite. 





Consultas das 7 ás 9 e das 11 ás 12 horas. 
Residencia e consultorio: 


Rua da Concordia n. 17 


Dr. Licurgo Pereira | 


Medico diplomado pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 
Res: Av. Rangel Pestana, 311-S. PAULO 
Molestias internas de crianças e dos 
1 orgãos genito-urinarios 
Consultorio: Avenida Intendencia 


o e nr ço 
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F Medico operador e parteiro 


Dr. Alfredo Zuquim 


Cons.: Rua 15 ne NovEMBROo, 9 
Das 2 às 4 da tarde 
Resid.: Rua Do GAazomeTRO, 122 
tas Telephone, 26 EM 


rtirna mam 





Sante Granelli 
Cirurgião-Dentista 
Avenida Rangel Pestana, 176 - (sobrado) 
S. PAULO 





Luiz Gomes 


Cirurgião dentista. Acceita trabalhos 
em prestações previamente contractados 
e garantidos. Especialidade em cirurgia 
e prothese dentaria. Gabinete e residen- 
cia, rua de S. Bento n. 72. 








Salão Monteiro ç Completo e variado 

o sortimento de perfu- 

marias extrangeiras dos melhores fabri- 
cantes. Barbeiros e cabelleireiros 


MONTEIRO & COMP. 
Aven. Rangel Pestana, 140 - S. PAULO 





ORNAES PORTUGUEZES: Mala 
da Europa, Ilustração Portu- 
gueza, etc. x Jornaes hespanhões: El 


Blanco y Negro, El Sacaleptico, etc. 
Avenida Rangel Pestana n. 140 


Açougue do Braz 
Tem todos os dias grande quantidade 


de carne de vacca, de porco, 
carneiro, etc. 


Avenida Rangel Pestana, n. 199 
SÃO PAULO 








azar Barateiro Loucas. 'e- 
ragens - --. 
crystaes, porcelanas, granitos, vidros e 

brinquedos. Artigos de phantasia 
a preços modicos —— — — 


João Nogueira Manaia 
S. PAULO 
Avenida Rangel Pestana n. 179 - (Braz) 









Fabrica de Fumos “Braz 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a unica 
fabrica que vende sem reserva 
de preços. Seus productos são conhecidos 
em todo o Estado 


Pereira & Comp. 
66, Avenida Rangel Pestana, 66 
(Braz) — S. PAULO 
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Officina Mechanica 


— pas eg 
Importação directa de armas, machinas 
de costura, bicycletas e accessorios. 
Especialidade em revolveres de bolso, ar- 
mas de caça e de deteza. Alugam-se 
e vendem-se bicycletas. 


Gaetano Taurisano 


Concertam-se machinas de costura, armas de 
qualquer systema, bicycletas de pé e a motor e 
automoveis com brevidade e perfeição 


Trabalho garantido 


Avenida Intendencia n. 1 — 8. PAULO 
POCOS 000 COS S 0040 


—— meme 


— [abacaria $. Pedro msm 
—— o 

GRANDE MANUFACTURA DE CIGARROS 

— DE — - 


ANTONIO GIANNINI & C. 








Variado sortimento de tumos em corda 
e folha, charutos de todas as 
qualidades. Unicos fabricantes dos atama- 
dos cigarross Caçadores e ou- 
tras marcas 
Avenida Rangel Pestana n. 266 - (Braz) 

- — 8, PAULO — 


Café São José 


A tracção electrica. — Farinha de trigo, 
farello, fubá, sal fino e grosso 
café, assucar, e mais generos do paiz 


—— e 
Vendas por atacado e a varejo 


TA 
José: de Oliveira Bueno 
S. PAULO 
Avenida Rangel Pestana, 158 





abrica deFumos 


em RIO) DE JANEIRO! comem 


vay Artnur Pereira YA 
Av. Rangel Pestana, 148 

Telephone 1206 

8. PAULO — (Braz) 











Casa Gennari 


e e e Alfaiataria e modas « e « 


Importação Directa —— 
Completo sortimento de fazendas, avia- 
mentos para alfaintes. Grande e variado 
sortimento de roupas confeccionadas para 
homens e crianças, roupas brancas, imper- 
meaveis de todas as dimensões, gravatas, sus- 
pensorios, etc. - Preços ao alcance de todos. 


No ramo de alfaiataria encontra-se sem- 
pre as ulimas novidades em verdadeiras 
casimiras inglezas, recebendo mensal- 
mente novas mercadorias == 
Elegancia no corte, trabalho aperfeiçoado na exi- 
gencia da moda - Todos os mezes novos figurinos 


Osmano Gennari 
Avenida Rangel Pestana n. 247 
— S.PAULO — 

TERNOS DE 708000 ATÉ 105$000 


Tem sempre um Club permanente a 38 e 48 por 

30 semanas no qual o sr. cliente poderá escolher um 

terno de casimira inglesa; um sobretudo de panne 

castor; cu dito impermeavel ou capa; soupas para 
crianças ou roupas brancas. 




















abrica de Cigarros 








“Sant Anna 
MARTINS & COMP. 


Fabricação especial dos cigarros marca 
“BEN-TEVI- 
VENDAS A DINHEIRO mem 
7, fivenida da Intendencia, 7 - (Braz) 


SÃO PAULO 











Gerraria do Marco 


FOLHA DO POVO — 28 de maio de 1908 






«OUR WAY IS THE BRIGHT! WAY» 
ESEC u Seis ss A sas Ea 
= * x os a nossa dívia * x 





Casa fundada em 1888 


Sao eo 


Completo sortimento de madeiras nacionaes e es- 
“trangeiras. Pregos e mais ferragens para construcção. 
Deposito de cal e cimento das melhores marcas 


mea a DD Ee 


mm José Monfeiro Pinheiro um 


—— sc 


N. MO, AVENIDA INTENDENGIA, TO (Antigo 116) -- S. PAULO --(Braz) 





Ra (asa Palazzi “UE 








Alfaiataria fundada em 1601 


Rua da Boa Vista,51-S. PAULO 





TERNOS a PALETOT 
sobre medida em 24 horas a 50$, 60$, 80$ e 1008 








% a dinheiro à vista € —- 


ESTES E Temos 


Tanol Remedio efficaz no tratamento da blenorrhagia, purgações etc. & 


Tonico Brazil + 2 * "em 


Callin a FXTRAI OS CALLOS SEM DOR | 


Leite de Rosas 





Odolina 


Todos estes excellentes preparados, encontram se á venda na * 


Pharmacia Costa -:- Avenida Rangel Pestana n. 225- Braz 
BETÃO 5 5 SÃO PAULO s 


ema TD em em pe a mt e CAS 


E' o melhor VIGOR DO CABELL 





do od dd dd id 


- amar ai rem mt o mo 


Destroe as sardas, espinhas, mancha da pelle e 
d 2 % & dasrugas dt & + LA 


a 





Faz desapparecer a dor de dentes rapidamente € & & & & 


Dramas cera o 








Contra Prisão de Ventre 





E SUAS CONSEQUENCIAS — —— 


Experimentem as 
ms: Pilulas Reguladoras »E SILVA ARAUJO me 
ANTIDYSPEPTICAS, APERITIVAS, TONICAS, DIGESTIVAS E DEPURATIVAS 
&º venda em todas as drogarias <=> Preço: 18500 











Manipulação de Fumos “S. José' | Tabacaria “São Luis“ 


——————. À VAPOR ———— 


Manuel Mattos da S. Rego 

Unico fabricante 
do acreditado fumo CaroraL HAVANEZ 
— om io q) em 
Importação de charutos e fumos de todas 
as qualidades 
Completo sortimento de cigarros 

— o 6 << — 

Recommendam-se os cigarros LUSITANOS 

E FERREIRINHAS 


por serem escrupulosamente fabricados com fumos 
especiaes destas marcas 
mera Tm 


Vendas por atacado e a varejo 


Rua do (Gazometro n. 64 — S. PAULO 
Endereço telegr.: 8. JOSE 


Casa Voneziana do Braz + "e =» 


1899 — 
Deposito de moveis e fabrica de 
colchões, fabricando diariamente e 
100 colchões. + Importação directa de 
moveis austriacos, fazenda pa- 
ra colchões e mais artigos * 

Recebe qualquer encommenda para a Capital e In- 
derior. Loja de ferragens e louças. 
Grandes di: itos de 
machinas E coa elo oigolo 
e camas de ferro dos 
melhóres fabricantes cado e a varejo « + 
PREÇOS EXCEPCIONAES 
Av. Rangel Pestana ns. 194, 196 e 198 
S. PAULO 





Vendas por ata-. 








Completo sortimento de 'cigarros e cha- 
rutos de todas as marcas 
-— pes 


Fumos desfiados e em corda de todas as qualidades 
Grande stock 
de artigos concernentes a este ramo de 
negocio 


Deposito de fumos em folha 


Fabrica dos especiaes cigarros 


Tibiriçá e São Luiz 


Vendas por atacado e a varejo — Pre- 
ços modicos 


MANUEL ANTONIO ESTEVES 
Rua do Gazometro, 104-S. PAULO 





Trav. do Braz 
—B n. 198— 


Vidros, quadros e molduras, 


papeis pintados, estampas, quadros de : 


pelucia e a phantasia 


de todo e qualquer feitio. Ferragens e lou- ' 


Kd, 


ças. Vidros para lampeões, 
vidros de espelho, opacos, musselino, 
esmerilhado e mais 
artigos pertencentes a este ramo, Collo- 
cam-se vidros em qualquer ponto 
da Cidade 
e do Interior. — Preços modicos. 


A Ribeiro & Vieira 
Travessa do Braz, 19 — S. PAULO 





Filial da CASA BARUE 


harmacia e Drogaria 


Sólo. So (asinr on O Lo LO Tas A 


BE Garanteco pub zo: 
exceltencia de productos, 


preços vantajosos e es- 
| crupulosa manipulação. 


com sortimento completo de drogas puras é novas, especialidades, artigos 
- para cirurgias e industrias, objectos de toilette pertamarias finas, etc., etc. 


E" fornecedora das Associações: Classes Laboriosas, Empregados da Light, 
Empregados da Antarctica, Vasco da Gama e União Internacional 


TEST CT Ta er e rm 


Avenida Rangel Pestana n. 149 


(Jnnto é Matriz do Braz) 


H. DE QUEIROZ 


PHARMACEUTICO 


se - Loja da Africa «y: 


De a a pt 


Em grande liquidação 


do enorme stock de fazendas, armarinho e muitos 
outros artigos. À unica que póde vender barato por 
comprar tudo a dinheiro. Tem pes- 


soal serio para attender a freguezia 


Avenida Rangel Pestana ns. 217 e 219 | 
Amorim & Comp. 





4e4e Confeitaria Central cum 











1 





.. 


ENCARREGA-SE DE APROMPTAR ENCOMMENDAS 


para casamentos, baptisados, annos e soirées tanto para a Capital 
como para o Interior 


SERVIÇO GRATIS PARA MESA ==-="= .. 


ço O mao 


Aurora G. 


da Silva 


Avenida Rangel Pestana, 243 - (Braz) - Telephone, 1072 


(Em frente á Estação do Norte) 








Consultas gratis das 7 ás 9 horas 


caprichosa e preços sem competencia 


VIRIDOL (Roi da força) e 


i 
| 
) 
| 
] 
| 
| 
| 
! 





“Fundição do Braz“ 





“Pharmacia e Drogaria “São Miguel | 


“a cargo do seu proprietario JOSE" LIBERO - Aven. Intendencia n. 51 
TELEPHONE N, 815 


timento possivel. * Attende a qualquer hora. 


da Saude Publica do Rio de Janeiro. 


| Formulas do provecto clinico Dr. HONORIO LIBERO e approvados pela Inspectoria Geral 












Dispõe do melhor sor- 
: Manipulação cuidadosa e | 
Unico fabricante do afamado : 


da gua Ingeza Excolsio 


da manhã. ' 






Moendas de canna, trituradores de mi- 
lho, machinas para tubos de barro, Tea- 


res, vapores novos e usados, trilhos de aço, vigas para construcção, canos para 
agua, tampões para exgottos FLUSHING — TANKS. — Rodas hydranlicas e turbi- 
nas. — Columnas e batentes de ferro fundido e vigas duplotê para construcções. 
ee io (4 E E 
Serras verticaes, — Serras francezas, o que ha de mais perfeito 
Serras circulares. automaticas, systema americano 


mn «a 1 et 


F. AMARO 8% 


eee 
erraria ç. José Tornearia e depo- 


sito de materiae 
para construcções « Ferragens, cal, 
cimento, telhas de barro e zinco, ara- 
me farpado e tudo que é concemente 
a este ramo de negocio 
JOSE" SOARES D'ALMEIDA 
S. PAULO - (Braz) 

Rua da Assumpção, 64 — Rua do Gazometro, 91 


AAntioa Chapelaria o Braz +: + 
Casa fundada em 1892 


rnesto Ferroni 


Com fabrica de-chapéos lebre 
e castor. Unica que vende a 
preços de fabrica 


Avenida Rangel Pestana n. 211 
(perto da Estação do Braz) 


Rua Corrêa de Andrade, 14 





Marcenaria, Carpintaria e Colchoaria 


ENCARREGA-SE DE QUALQUER SER- 
VIÇO PERTENCENTE A' SUA ARTE. 


jEjntonio Simoncello x 


Rua do Gaszometro, 126 
Travessa do Bras, 1 . 3. Paulo 


Ao dois Machados YAY 


Vendas pagas a prestações mensaes. — 
Vendem-se, a prestações mensaes, & pes- 
sôs idonea, garantida ou afiançada, ap- 
parelhos de jantar, serviços de crystal 
para mesa, apparelhos de toilette, de gra- 
nito, porcelana e ferro esmaltado, escar- 
radeiras com garras, fructeiras, talheres, 
bateria para cozinha e outros artigos 
concernentes ao ramo do negocio. 


Mandam-se amostras a domicilio 
— st — 
AVENIDA RANGEL PESTANA n. 268 


Plinio Augusto das Chagas 











